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APRESENTAÇÃO

Tomando-se como referência o nível de ocupação, o mercado de trabalho metropolitano
vem apresentando, em 2006, um desempenho aquém do esperado, principalmente se for
levada em consideração a sua evolução ao longo desse mesmo período, nos dois anos anterio-
res. Este ano, de forma totalmente atípica, a ocupação só veio mostrar uma variação positiva
no mês de maio, quando o normal é que, após a queda sazonal do começo do ano, isso ocorra
o mais tardar em abril, havendo ocasiões em que a ocupação passou a crescer já no mês de
março. Como a ocupação costuma reagir com alguma defasagem ao crescimento do nível de
atividades, não está descartada a possibilidade de que nos próximos meses haja uma melhoria
significativa em seu desempenho, haja vista o comportamento do Produto Interno Bruto
(PIB) no primeiro trimestre e suas perspectivas a curto prazo.

Com esse fraco desempenho da ocupação, a taxa de desemprego, apesar de uma ligeira
queda, situou-se, em maio, no mesmo patamar de 12 meses antes. Se, contudo, a demanda
por trabalho responder de forma satisfatória ao provável crescimento do PIB, a taxa de
desemprego pode retomar uma trajetória de queda mais acentuada, voltando a exibir valores
abaixo dos verificados nos mesmos meses de 2005. Quanto aos rendimentos médios reais,
seu comportamento este ano vem mantendo, de forma ainda mais nítida, a trajetória ascen-
dente que marcou sua evolução no ano passado. Dado o menor dinamismo da ocupação,
esse desempenho dos rendimentos reais faz dele o fator preponderante do crescimento da
massa salarial.

Com esse número, o Boletim Mercado de Trabalho Conjuntura e Análise atinge a expres-
siva marca de 30 edições, disponibilizadas ao público ao longo dos dez anos de existência de
uma proveitosa parceria entre o Ipea e o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Apro-
veitando o momento, este número marca também o início de outra parceria do Ipea com o
Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes). Embora possua
escopo mais amplo, essa parceria tem como foco os dados levantados pela Pesquisa Mensal
de Emprego (PME) que, em convênio com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), é realizada desde 1999 pelo Ipardes na Região Metropolitana de Curitiba (RMC).
Assim, por ter a mesma metodologia e os mesmos procedimentos operacionais, ela é total-
mente compatível com a tradicional PME que cobre as RMs de Recife, Salvador, Belo Ho-
rizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, podendo integrar as análises do Boletim,
além de permitir, a partir de seus microdados, dentro do que estabelece o convênio Ipardes/
Ipea, a realização de estudos mais aprofundados sobre a RMC, inclusive análises comparati-
vas, considerando as demais regiões cobertas pela PME.
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Embora houvesse a expectativa de ser retomada já neste número a tradicional seção
Opinião dos Atores, isso ainda não foi possível. Assim, a presente edição é finalizada com
duas Notas Técnicas. A primeira, de autoria de Lauro Ramos do Ipea, traz uma breve análise
da evolução da desigualdade de rendimentos do trabalho nos últimos anos, com hipóteses
sobre a importância das mudanças ocorridas nas suas interações com a distribuição da edu-
cação e também quanto ao papel desempenhado pela taxa de desemprego. Na segunda
Nota Técnica, Luís Henrique Paiva, especialista em Políticas Públicas e Gestão Governa-
mental, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), analisa a evolução
dos recursos orçamentários alocados à promoção de políticas ativas e passivas de emprego,
bem como sua contribuição à diminuição da desigualdade e à superação da pobreza.

Uma alteração relevante neste número diz respeito ao Anexo Estatístico. Como foi
agregada a RMC na análise do mercado de trabalho, foram confeccionados dois anexos. O
primeiro, aquele que é publicado ao final do Boletim, contém dados sobre a RMC somente
na desagregação dos indicadores por RM, mantendo nas outras tabelas o mesmo padrão
sempre usado aqui – informações apenas sobre as seis RMs da PME do IBGE. O segundo
anexo encontra-se disponível no site do Ipea,1 na versão eletrônica do Boletim, que inclui a
RMC em todas as tabelas relativas à PME.

1. www.ipea.gov.br


